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Ella • Homem sem coração! Chega em casa
sem me dar a menor attenção e vae
logo metter o nariz nos jornaes a vêr
si encontra photographias de serigai-
tas de MAILLOTI Monstro!

Elle -?!

Ella - Não me interrompa! Pirata! Conquistador
de meia-tijela! Já soí que vae dizer que
estava lendo as cotações dos gêneros..
Batatas! Já ouviu?! Bá-tá-tasü!

Elle - Mas...
Ella - Cale-se!
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Ella - Maldita a hora em que me casei! Meu
Deus, como sou infeliz!

Elle - Mas nem um santo agüentaria isto!
Que inferno! Todo dia uma scena!
Decididamente, a rua é o único logar
onde posso estar socegado! Safa!

O amigo experiente - Meu caro, si a amas tanto,

procura cortar o mal pela raiz. Vires

para a rua a cada accesso, não adianta.
Elle - Mas, que fazer?
O amigo - A causa da irritabilidade da tua

senhora deve estar no máo funeciona-
mento do utero ou dos ovarios. Por que
não a fazes tratar-se?

Elle-?!
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O amigo - A SAÚDE DA MULHER fará o mi-
lagre - é o grande remédio para os in-
commodos das senhoras. Compra um
vidro hoje mesmo. Levarás com elle a
felicidade de regresso ao teu tar.

EMe - Santas palavras! Vou voando á pri-
meira pharmacia!

MHMII
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Ella - Lembras-te, querido? Faz hoje um anno

que brigámos peta ultima vez...
Elle -Másinhal Para que recordar?
Ella - Para abençoarmos a SAÚDE DA MU-

LHER, que me restituiu ao teu amor!...
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A SAÚDE DA MULHER
O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS
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m Capichaba, leve
gloriosamente,

a Prova £.£. U.U. do Brasil y''---y.yy..''p$

ULTIMA HORA
_.w

RIO, 15 — Vida Capichaba. ViCtoria. — 'Guarnição Saldanha da Gama 1,* collocado.
.¦.»¦¦¦' ¦¦'¦'ml '.-

Brilhante VÍCtofia, um barco lua:. Vasco da Gama 2* * ,
Verdadeiro delírio. Povo saúda Espirito Santo.
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PATRIOTISMO?

Y,fir

0 fabricante de um remédio qualquer deslribuia prós-
pectos suggestivos, com a legenda : «O senhor, que se jul-
ga patriota, como descia ver o Brasil ?~Assim bú assim.»

De um lado mostra um forte latagão de cachaço tou-
rino, vestido militarmente e de fuzil nas unhas; do outro um

pobre jeeci, rachilico e anemiafio, em mangas de camisa e
recostado a sua enxada fiel.
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Ora, eu tambem tenho fumos de patriotismo. Fntre-
lan/o não dese/o o Brasil de nenhum daquelles modos.

Quero-o forte, sim. Quero-o livre das verminoses que
por ahi campeiam, fáceis de curar, livre do impaludismo,
que devasta zonas restridas e da morphéa, que se vae
propagando assustadoramente, graças á incúria dos gover-
nos—mas não o quero militari/.ado c sim agrícola.

Para mim, Cincmato vale mais quando nú, cultivan-
do a ferra do que commandando as legiões romanas; Pas-
íeur vence a todos os Julios Césares e Pelletier, que des-
cobriu a quinina, leva a palma a qualquer Napoleão.

Vou mais longe. Não gosto que a escola se/a a an-
íe-sala da caserna e< aborreço o patriotismo armameniis-
Ia, que assume feição hostil para os vizinhos. Quanto ao
verdadeiro militarismo, abrangendo um povo inteiro, con-

.
Almeida

' Numero 352

sidero-o uma praga peior que Iodas as pestes. Não esti-

vesse a Furopa Ioda mililarizada, que não teríamos a per„
da de milhões de vidas na chacina vandalica da grande
guerra.
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No Brasil, nem chegaríamos a ler um militarismo cr/-

minoso, porque seria primeird ridículo como os preparhli-
vos bellicos do Tartarin. Seriamos sempre fracos para os
abutres chamados potências, que fetizmenle estão longe-*
e, felizmente tambem, nêó temos inimigos em roda. Quanto
aos nossos irmãos argentinos, que mantêm contra nos a
mesma aggressiva e tola prevenção, melhor faremos unse
oulros aprendendo a nos amar e c o n hecer mutuamente

pois, que, com effeito, a fraternidade continental nos une e
nenhum choque de interesse nos separa...
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Fm summa, si me visse forçado a escolher entre um
Brasil reservista e prompto a derramar sangue e um Bra-
sil enxadeiro, preferia vê-lo no campo, em mangas de ca-
misa, mesmo de apparencia rachilica, a plantar o grão que
desabrocha em vidas...

Mas... esíou dizendo estas barbaridades a você, mi-
nha Lalace frivola ?1 A você, menina de idéas e cabellos
á moda?f Qual! Fu não estou regulando bem...
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Vietoria, 15 de Novembro de 1933
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